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Resumo 
Objetiva reunir quadro revisional do tema competência(s) de estudos indexados na Web of Science 
visando ampliar análises futuras, com particular atenção ao panorama de mudanças correntes e, em 
particular, intensificadas com a crise pandêmica vivenciada desde meados de 2020. Para tanto, utilizou-
se da tradução interpretativa, por meio da meta-etnografia, com síntese qualitativa de 386 resumos de 
2014 a 2020. O mapeamento categórico foi conduzido com auxílio do software Iramuteq e do software 
Atlas Ti. Evidenciou-se 6 categorias, a saber; ensino-aprendizagem, contribuições teórico-empíricas, 
métodos e técnicas, análise relacional, análise contextual e análise processual. Como conclusão tem-se 
que ser competente individualmente não demonstra mais ser eficaz, posto que é na configuração 
coletiva que ganha sentido de representação para um dado contexto social, cultural e histórico. 
Reconhece-se uma ampliação necessária à evolução teórica sobre competências, envolvendo análise 
sobre em que contexto comportamentos competentes são requeridos e como estes podem assumir 
configurações coletivas representativas. Não há que falar em competência (no singular), posto sua 
inexistência, ou, ineficácia, ante às soluções demandadas, mas sim, representadas coletivamente, ante 
um contexto que as atesta como necessárias ou as avalia como adequadas. 
 
Palavras-chave: Competência(s). Coletivo. Meta-etnografia. Web of Science.  
 

 
ETHNOGRAPHIC META-SYNTHESIS OF THE CONCEPT “COMPETENCE(S)” IN THE FIELD OF 

“MANAGEMENT” 
 
Abstract 
The aim is to bring together a review of the theme competence(s) from studies indexed in the Web of 
Science in order to expand future analyses, with particular attention to the panorama of current changes 
and, in particular, intensified with the pandemic crisis experienced since mid-2020. To this end, 
interpretive translation was used, by means of meta-ethnography, with qualitative synthesis of 386 
abstracts from 2014 to 2020. The categorical mapping was conducted with the help of the Iramuteq 
software and the Atlas Ti software. Six categories were evident, namely; teaching-learning, theoretical-
empirical contributions, methods and techniques, relational analysis, contextual analysis, and processual 
analysis. The conclusion is that being competent individually no longer proves to be effective, since it is in 
the collective configuration that representation makes sense for a given social, cultural, and historical 
context. A necessary extension to the theoretical evolution about competencies is recognized, involving 
analysis of in which context competent behaviors are required and how these can assume representative 
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collective configurations. It is not necessary to speak of competence (in the singular), given its 
inexistence, or ineffectiveness, in the face of the solutions demanded, but rather, collectively 
represented, in a context that attests to them as necessary or evaluates them as adequate. 
 
Keywords: Skills. Collective. Meta-ethnography. Web of Science. 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

A literatura sobre o campo das organizações e da gestão situa debate sobre as 
maneiras de definir e compreender políticas, processos e práticas, bem como coordenar a 
dinâmica das intensas mudanças globais no caminho de favorecer o desenvolvimento social e 
econômico (SCHWAB, 2017; BOMBIAK, 2017; BENČIKOVÁ; MALÁ; ĎAĎO, 2019; IGIELSKI, 2020; 
SZWARC; WIKAREK, 2020). Nessa conjuntura, pesquisas empreendem esforços em acentuar 
análises que evidenciem o panorama de volatilidade, competição e incerteza, face à urgência 
de concepções que problematizem demandas da quarta Revolução Industrial, robótica, 
automação, inteligência artificial, aprendizagem automática, big data e ciências de dados 
(BLOEM; DOORN; DUIVESTEIN; EXCOFFIER; MAAS; OMMEREN, 2014; PRÜFER; PRÜFER, 2019; 
IGIELSKI, 2020). 

Com mudanças sendo, cada vez mais, assumidas como dimensão de análise (IGIELSKI; 
2020; SZWARC; WIKAREK, 2020), a incerteza em decorrência das consequências sociais e 
econômicas advindas da pandemia do novo Coronavírus (COVID-19) (SHU; WANG, 2021) 
fundamenta urgência em análises que possam evidenciar o momento crítico de saúde pública 
como um marco para revisitar concepções, analisar contradições, reunir percepções em 
compreensões que possam dar luz a questões em ascensão sobre a superação das crises 
(ESQUIERDO-LEAL; HOUMANFAR, 2021; SHU; WANG, 2021).  

Como discute Tsang e Prost (2021), a pandemia expõe limites da solidariedade e situa 
novos balizamentos valorativos de responsabilidade sobre os quais se pode (deve) caminhar 
(SÁNCHEZ-BÁEZ; FERNÁNDEZ-SERRANO; ROMERO, 2018; CˇREŠNAR; NEDELKO, 2020). Nesse 
sentido, são, também essenciais contribuições que superem a dimensão técnico-econômicas, 
em atenção às dimensões sociais, políticas e culturais (IGIELSKI, 2020). 

Soluções inovadoras, nesse contexto, mobilizam novas possibilidades de compressão 
de fenômenos, o que se pode empreender ao refinar o olhar sobre uma concepção com 
suporte em meta-estudo (POINT; FENDT; JONSEN, 2017), ao passo que evidências estão sendo 
cada vez requisitadas para tomada de decisão contextualizada (GHOUGH, 2021), como, por 
exemplo, na implementação de políticas e de práticas (BULLOCK; LAVIS; WILSON; MULVALE; 
MIATELLO, 2021). Soluções que possam sustentar a sobrevivência (MITEK; MICIUŁA, 2016), 
com capacidade de agir e de tomada decisões que possam favorecer reestruturações 
necessárias, com a combinação e desenvolvimento de recursos, pessoas, organizações 
(IGIELSKI, 2020). No âmbito destas soluções, a distância entre o que as empresas necessitam e 
o que está disponível no mercado de trabalho ainda é um grande desafio para as economias 
mundiais (HAYS, 2017). 

Situação particular à compreensão, porventura, emergente, em meta-estudo sobre 
competência, envolve a ideia de confiança, cada vez mais relevante para as organizações e a 
gestão, particularmente em situação de crise, quando a dinâmica valorativa é mais evidenciada 
(CUGUERÓ-ESCOFET; ROSANAS, 2019). Desde a visão formativa em processos educacionais, as 
análises sobre trabalho, organizações e gestão, argumenta-se que a concepção competência 
precisa ser revisitada desde a amplitude de sentidos atribuídos, até a convergência de novos 
marcos valorativos, contextuais, políticos e sociais, que demandam outras lentes para 
fenômenos em curso. 
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Dessa forma, a pesquisa, em formato de meta-estudo, em modalidade de meta-
síntese, segue o objetivo de reunir um quadro revisional do tema competências em 386 
estudos publicados e indexados na Web of Science. Com a síntese, a pesquisa visa ampliar 
possibilidades de análises futuras, com particular atenção ao panorama de mudanças 
correntes e, em particular, intensificadas com a crise pandêmica vivenciada desde meados de 
2020.  
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
  

A concepção “competência”, está sendo apresentada como fenômeno 
multidimensional que, por um lado, envolve formação para o trabalho ou mercado de 
trabalho, com atenção à garantia de empregabilidade (ÁLAMO-VERA; HERNÁNDEZ-LOPEZ; 
BALLESTEROS-RODRIGUÉZ; SAÁ-PÉREZ, 2020), quando as dimensões social e emocional 
(IKÄVALKO; HÖKKÄ; PALONIEMI; VÄHÄSANTANEN, 2020) são cada vez mais enfatizadas. Com 
essa abordagem, as competências são adquiridas por meio dos processos de ensino-
aprendizagem (ARMUÑA; RAMOS; JUAN; FEIJÓO; ARENAL, 2020), expressas em novas 
maneiras de estudar, trabalhar e socializar (OCDE, 2015), ou novas concepções sobre trabalho 
e profissões (FREY; OSBORNE, 2017). 

Por outro lado, competências também são estudadas como ação comportamental em 
contexto laboral, que, na perceptiva de Matysik (2016) confere visão sobre o trabalho em 
equipe, a cooperação, o processamento de informações, bem como organização, negociação e 
controle, em função de metas, objetivos e direcionamento nas construções de soluções em 
situações imprevisíveis. Para tanto, as organizações também são protagonistas de formação e 
desenvolvimento de competências, sendo que a qualidade desta converge com a ideia de 
organizações sustentáveis e competitivas (WALLO; KOCK; LUNDQVIST; COETZER, 2020), sendo 
a área responsável por esse processo a que deverá acompanhar o valor e a eficácia das 
competências formadas e do retorno alcançado (ANGRAVE et al., 2016; KRYSCYNSKI et al., 
2018).  

Em estudos sobre competências recentes, observam-se análises sobre como a 
colaboração se relaciona com competências, ao passo esta é central à construção de soluções 
em equipes (SIAHTIRIA; HEIRATIB; O'CASS, 2020), ou colaboração interorganizacional, em que 
“saber com” confere maior relevância à formação de redes, ou, competência de rede 
(VENDRELL-HERRERO; DARKO; GHAURI, 2019; SAJILAN; TEHSEEN, 2019). Por outro lado, as 
transformações também evidenciam maior ênfase à análise sobre competências na 
perspectiva do desempenho de projetos (SZWARC; WIKAREK, 2020), com particular ênfase a 
figura do líder, gerente de projetos e em relação às competências de gestão de projetos 
(HUSSEIN; MALLCOTT; MIKHRDINOVA, 2019). Ainda, estudos apontam que “competência” 
pode ser atribuída a esfera cognitiva, funcional, social e metacompetência, sendo esta uma 
capacidade de reflexão e autoconsciência que possibilita a aquisição de novas competências 
(LE DEIST; WINTERTON, 2005). 

Em complemento, a noção “competência” têm sido requisitada à compressão dos 
desafios do trabalho em equipes multinacionais em economia global (LI; YUAN; BAZAROVA; 
BELL, 2018), em sintonia com a crescente internacionalização dos negócios, que evidencia o 
desafio da língua (ABUGRE; SEBRAH, 2019), e relevância da competência da comunicação 
intercultural (BELL; FERNÁNDEZ; RIOL, 2017), das competências interculturais (BENČIKOVÁ; 
MALÁ; ĎAĎO, 2019), ou na configuração de sistemas para a gestão da informação que possam 
contribuir com os processos em trabalho diverso e disperso (GOLVEIA; VARAJÃO, 2019). 

Na confluência destes estudos, a definição de competência surge em perspectiva 
formativa, em interação com o desempenho de organizações, em análises cada vez mais 
assentes ao contexto social e cultural, demostrado por Benčiková; Malá e Ďaďo (2019), ao 
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referenciar estudos sobre competências que advogam adaptação, eficácia, ajuste e 
sensibilidade transcultural (BENETT; WISEMAN; HAMMER, 2003; PAIGEA et al., 2003), e, ainda, 
alfabetização global e cidadania global (GUNDLING, 2003), bem como inteligência cultural 
(LIVERMORE, 2011). 

Por fim, o caráter formativo da competência vai ao encontro de inovações 
educacionais como estudo em expansão (TITKO; BIERNE, 2019; MUSSELIN, 2018; 
MYKHAILYSHYN, KONDUR; SERMAN, 2018; OLOROGUN; YUNUSA; AUDU; MOHAMMED, 2018), 
com abordagens sobre aprendizagem ativa, baseada em problemas, colaborativa e interativa 
(TITKO; BIERNE, 2019), ou o processo de digitalização com análise sobre a competência 
didática de mídias (IGIELSKI, 2020; SZWARC; WIKAREK, 2020). É parte dessa expansão a 
afirmação da Comissão Europeia (2017) de que a prosperidade econômica e social é função do 
capital humano, sendo competências foco dos processos educativos, posição também 
reforçada pela OCDE (2015). 

Ao passo que mudanças intensas tornam interpretações sobre a realidade 
organizacional mais complexa (IKÄVALKO; HÖKKÄ; PALONIEMI; VÄHÄSANTANEN, 2020), 
reconhecer o caráter social e emocional das interações no campo das competências pode 
favorecer o curso das transformações (KIM et al., 2009; RILL, 2016). Dessa leitura se deriva o 
aporte sociocultural sobre o fenômeno competência, bem como possibilidades de seu 
desenvolvimento com amparo em leituras mais historicizadas (HÖKKÄ et al., 2019; SMITH, 
2017), o que situa argumento adicional para um meta-estudo, no caminho de conferir à 
concepção em tela a prerrogativa da condição cultural e, socialmente, situada (SNYDER et al., 
2013). 
 
3 METODOLOGIA 
  

Na compreensão de Point; Fendt e Jonsem (2017), a busca com compreensão holística 
sobre um tema que envolve gestão pode suscitar questões e/ou propriedades emergentes, 
que, embora explorado em pesquisas de maneira ainda recente, representa um método capaz 
de auxiliar a compreensão de desafios contextuais com análises que ampliem visão 
sociocultural e, ainda, refletir em mudanças sociais (PATERSON et al., 2001), quando o ato de 
pesquisar envolve compromisso com a transformação social (BEACH; VIGO-ARRAZOLA, 2021). 

Em referência à Denzin (2004) e à Jonsen; Jehn (2009), Point; Fendt e Jonsem (2017) 
reconhecem que, em tempos turbulentos, a reflexão que se pode suscitar face às propriedades 
emergentes inexploradas pode dar luz sobre novas abordagens compreensivas e explicativas. 
Nesse sentido, Point; Fendt e Jonsem (2017) reconhecem a potência dos meta-estudos, em 
que a criatividade e a imaginação assumem papel relevante, em tempos em que capacidade de 
reflexão é contestada na ânsia de solidez epistêmica (FENDTE; SACHS, 2008) e pouca atenção 
dada aos dados, per si (ROBRECHT, 1995). 

De uma perspectiva histórica, social e culturalmente delimitada, seguindo o 
alinhamento definido por Cunliffe (2008), a análise em forma de meta-síntese qualitativa tem 
como premissa abordagem interpretativista, com inspiração em Weed (2008), que, segundo 
Point; Fendt e Jonsem (2017), se apresenta mais congruente com a pesquisa de teor 
qualitativo, ao passo que também suscita interesse na contribuição no avanço conceitual e 
teórico, sendo abordagem essencial à pesquisa no campo das organizações e da gestão 
(DENZIN; LINCOLN, 2008). 

Com a combinação dos estudos, assumiu-se a perceptiva histórico-cultural, ao passo 
que as questões ontológicas e epistemológicas dos estudos selecionados não foram 
analisados, mas, apenas, a síntese temática na perspectiva de mapeamento do campo de 
estudo e insights sobre evolução e tendência (PATERSON et al., 2001). Síntese interpretativa, 
neste caso, é o resultado de metáforas centrais, reunidas em forma de categorias e níveis de 
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abstração variados, quando associações entre concepções são empreendidas em processo de 
indução (NOBLIT; HARE, 1999), ou inferência teórica (GOMM et al., 2000). 

A análise segue a construção de uma linha argumentativa, sendo esta induzida pela 
síntese dos dados, quando a interpretação derivada se apresenta emergente, ou seja, com 
insights sobre questões inexploradas (NOBLIT; HARE, 1988) que agreguem algum nível de 
inovação conceitual (WEED, 2008). Dentre os tipos de síntese qualitativa, segundo Hannes e 
Macaitis (2012), a meta-etnografia é mais frequente, posto que tem como elemento central a 
tradução interpretativa como método a ser empreendido na configuração síntese, quando os 
temas emergentes são traduzidos e comparados ao longo do processo (NOBLIT; HARE, 1988). 
A tradução, neste caso, envolve a comparação de conceitos a partir de uma linha 
argumentativa que envolve novos significados em curso Malpass et al. (2009). 

Na perspectiva de Campbell et al. (2011), a síntese qualitativa segue algumas etapas, 
desde (i) a etapa de interpretações sobre os estudos selecionados; (ii) o desenvolvimento de 
novas interpretações, (iii) a reunião dessas novas interpretações (metáforas) em forma de 
síntese (terceira ordem). Destaca-se que as etapas não seguem a lógica de elaboração de 
temas por frequência, ao passo que casos considerados atípicos ou, dados “refutacionais”, 
devem ser considerados, para uma compreensão qualitativa holística do conjunto de dados. 

Para a seleção dos dados, foram extraídos da base Web of Science (WoS) artigos 
revisados por pares selecionados com as palavras-chave “competences” and “managemet”, 
presentes no resumo dos textos no lapso temporal de janeiro de 2014 a dezembro de 2020. 
Como resultado, foram selecionados 404 artigos em arquivo excel, com registro de autores, 
título, jornal, palavras-chave, resumo e ano de publicação. Dos 404 artigos, foram selecionados 
386 resumos registrados na base extraída. Optou-se pelo uso da base Web of Science pela 
qualidade dos documentos em seu banco de dados, ao passo que Merigó et al. (2015) situa 
abranger mais de 22.000 periódicos e 50 milhões de publicações em 70 idiomas. 

Na perspectiva de avançar no processo de categorização, seguindo a proposta de 
Albach (2015), realizou-se a combinação da revisão com a análise do corpus textual na 
perspectiva de mapear o portfólio a partir dos vocábulos presentes nos resumos. O 
mapeamento foi conduzido com auxílio do software Iramuteq (Interface de R pourles Analyses 
Multidimensionnelles de Texte set de Questionnaires), que realiza análises do software 
Alceste.  

Em relação à etapa exploratória, o Iramuteq apresenta a distribuição dos dados para 
uma visão geral e o agrupamento que reúne as palavras por meio de padrões estatísticos 
(KRONBERGER; WAGNER, 2004). Para o software, as Unidades de Contexto Iniciais (UCI), que 
define o número de dados (no caso, 47 resumos) e as Unidades de Contexto Elementares 
(UCE), que representam os segmentos de texto, gerados por meio de comandos específicos 
(CAMARGO; JUSTO, 2013). 

Em termos da análise, procedeu-se a Classificação Hierárquica Descendente (CHD), de 
acordo com o método de Reinert (1990), que classifica as UCEs, e, em seguida, por meio do 
teste qui-quadrado, a CHD gera os agrupamentos (clusters), formados pelo grau de ligação de 
uma palavra com a classe à qual pertence (CAMARGO; JUSTO, 2013). Como resultado dessa 
etapa, têm-se o dendograma, que ilustra a formação das classes, com as respectivas palavras 
estatisticamente mais significativas de cada grupo (CAMARGO; JUSTO, 2013). Para o processo 
de categorização os segmentos de textos associados à cada palavras foram selecionados e 
alguns apresentados para fins de ilustração da análise em torno das rotulações de cada classe 
(KRONBERGER; WAGNER, 2004). Realizou-se, ainda, a Análise Fatorial por Correspondência 
(AFC) apresenta um plano cartesiano com os clusters, expressando relações de distanciamento 
entre elas (CAMARGO; JUSTO, 2013). 

No caminho de dar sequência a meta-etnografia, a análise lexical fornece uma 
estrutura semântica por segmentos de texto. Cada cluster derivado dessa estrutura, segue 
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apreciação de todos os seus respectivos segmentos de textos, extraídos a partir das palavras 
significativas de cada cluster. Com essa análise, são dadas sequências o desenvolvimento de 
novas interpretações e reunião dessas novas interpretações (metáforas) em forma de síntese 
(terceira ordem). 

Para a categorização, segue-se à recomendação de Kronberger e Wagner (2004, p. 
435), no que diz respeito a dar “[...] conteúdo semântico à informação puramente estrutural 
[...] apoiando- se em outros métodos de análise” e, também, a de Nascimento e Menandro 
(2006), que expressa a relevância de combinar análise lexical com uma apreciação do 
conteúdo de maneira mais interpretativa. Para auxiliar a análise de conteúdo, o software Atlas 
Ti (Archiv fuer Technik Lebenswelt und Alltagssprache-Text Interprataion), versão 7.5.10, 
facilitou a formação das categorias para o exame. Por meio do software, os códigos teóricos 
(ou categorias analíticas e categoria operativas) tornaram-se explícitos por meio da formação 
de um esquema de codificação (KELLE, 2004). Com análise dos segmentos de textos, foi 
possível encontrar subcategorias que facilitam a compreensão do contexto da pesquisa.  
 

4 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 
 

Com os documentos selecionados, processou-se análise lexical com 386 Unicidades de 
Contexto Inicial (UCI) (386 resumos dos artigos traduzidos), divididas em 2137 Unidades de 
Contexto Elementar (UCE), 76824 números de ocorrências de palavras, com 4598 formas 
(palavras), das quais 4056 são ativas (adjetivo, advérbio, substantivo, verbos, formas não 
comuns) e 529 complementares e 1773 hapax (2.31% des occurrences - 38.56% des formes). A 
CHD, que realiza o cruzamento de matrizes de segmentos de textos e palavras, reteve 2137 
UCE, ou seja, 93,82% dos segmentos de texto. Além disso, identificou 6 classes (clusters) de 
palavras, reunidas no Dendograma (Figura 1). 

Com a separação final dos clusters (estabilização), o software identifica as palavras 
significativas (p < 0,0001) de cada agrupamento e o percentual de UCEs vinculadas a cada 
cluster, o que permite visualizar a representação de cada cluster em relação ao total do 
corpus.  

O cluster 1, formado por 22.5% das UCEs, tem como palavras mais representativas: 
efeito, positivo, líder, relação, funcionário, percepção, satisfação, perceber, negativo, 
significativo, comportamento, moderador, intenção (...), sendo todas estatisticamente 
significativas. O cluster 6, que possui relação com o cluster 1 (partição), por sua vez, contém 
12,4% das UCEs, e é melhor representando pelas palavras metodologia, dado, questionário, 
abordagem, entrevista, qualitativo, análise, design, qualitativo, exploratório (...). O cluster 5 
contém 15,2% das UCEs, tem como palavras mais significativas, aluno, ensino, professor, 
inglês, educação, língua educacional, faculdade, tradução, universitário, superior (...). Em 
interação com o cluster 5, o cluster 4, com 13,6% das UCEs, é representando pelas palavras 
originalidade, valor, empírico, teórico, implicação, prático, compreensão, propriedade, teoria, 
contribuir (...). O cluster 3, com 17,5% das UCEs, partilham de relação próxima, após partição 
do cluster 2 (18,9%). As palavras significativas empresa, mercado, recurso, humano, 
terceirização, produção, internacionalização, mudança, trabalhador, crescimento, tecnologia 
(...) representam o cluster 3 e as palavras projeto, gerenciamento, gerente, organização, 
habilidade, requisito, dever (...), representam o cluster 2. 
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Figura 1 – Dendograma de Classificação Hierárquica Descendente (CHD) 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2021). Figura gerada pelo software Iramuteq 

Por meio da Análise Fatorial por Correspondência, o plano cartesiano ilustra em 
quadrantes, relação espacial entre as classes, ao passo que, quanto mais distantes os 
elementos dispostos no plano, menos eles “falam” das mesmas coisas (Figura 2). 

Com os segmentos de textos dos 6 clusters reuniram 87 páginas de texto para 
apreciação. Com a primeira leitura, foram extraídos temas e, em uma terceira leitura, os temos 
foram refinados. Na sequência a meta-síntese etnográfica foi realizada com suporte no 
Atlas/TI, versão 7.5.10, considerando, principalmente, a possibilidade de melhor visualização 
das categorias e suas hierarquias em esquemas gráficos (Netview). Cada categoria definida 
possui termos relacionados, que envolve um contexto de temas apreciados nas duas etapas de 
análise dos segmentos de textos. 
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Figura 2 – Análise Fatorial por Correspondência 

 

Fonte: Dados da pesquisa. Figura gerada pelo software Iramuteq 

 
5 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 
Com análise por cluster dos segmentos de textos que percorreu três etapas, a pesquisa 

avança na perspectiva da tradução interpretativa como método a ser empreendido na 
configuração síntese, quando os temas emergentes são traduzidos e comparados ao longo do 
processo (NOBLIT; HARE, 1988). A tradução, nesse caso, envolve a comparação de conceitos a 
partir de uma linha argumentativa que envolve novos significados em curso (MALPASS et al., 
2009). 

Antes de avançar em linha argumentativa, compreende-se a abstração categórica 
como termos “[...] carregados de significados, por meio dos quais a realidade é pensada de 
forma hierarquizada” (MINAYO, 2014, p. 178). Em torno das categorias semânticas, definidas 
pela análise lexical e, posterior análise qualitativa, definiu-se seis categorias de análise 
relacionadas às abordagens sobre competências com base nos estudos selecionados, são elas: 
Ensino-aprendizagem (atores), Contribuições teórico-empíricas, Métodos e técnicas, Análise 
relacional, Análise contextual e Análise processual (Figura 3). 
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Figura 3 – Categorias emergentes da meta-síntese etnográfica 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2021). Elaborado com auxílio do software Atlas ti 

No campo das contribuições teórico-empíricas, a síntese reúne temas em ascensão 
sobre práticas e processos de trabalho que demandam novas abordagens compreensivas e 
formativas para o campo das competências. Nesse curso, são debatidas a incompatibilidades 
das competências concebidas para sustentar desafios do século XXI, o que tem suscitado 
atenção ao fator empregabilidade face demandas do mercado de trabalho. Se apresentam 
ainda como contribuições, abordagens mais complexas em análises sobre competências, que 
acionam a relevância das novas modalidades de aprendizado, investimento por parte de 
governos e políticas públicas que contribuam com o desenvolvimento de competências mais 
próximas do desafio socioambiental.  
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Para tanto, abordagens de correntes sociais e culturais são reconhecidas ante à 
necessidade de compreensão das mudanças comportamentais e transformações tecnológicas 
para pessoas, organizações e sociedade. Fazem parte deste movimento análises sobre a 
dimensão valorativa a ser acionada em novos projetos formativos em prol das competências, 
ao passo que a colaboração, a co-criação, a confiança amplia visão sobre os fenômenos sociais, 
agora, com contribuição inter e multidisciplinar, no caminho do reconhecimento da ética, do 
empoderamento, da sustentabilidade e projetos de organizações e sociedade que permitam a 
edificação de alternativas à degradação da vida. Neste campo, pode-se considerar a 
contribuição de estudos que alertam sobre a necessidade de novos aportes teórico-conceituais 
em função de evidências científicas sobre a urgência de outros parâmetros de compreensão 
das organizações e da gestão (SCHWAB, 2017; BOMBIAK, 2017; BENČIKOVÁ, MALÁ; ĎAĎO, 
2019; IGIELSKI, 2020; SZWARC; WIKAREK, 2020; BLOEM; DOORN; DUIVESTEIN; EXCOFFIER; 
MAAS; OMMEREN, 2014; PRÜFER; PRÜFER, 2019). 

Com essas contribuições, a categoria Ensino/aprendizagem (atores) evidencia os 
desafios dos processos educacionais para erguer repertório, discurso e debate capaz de 
fomentar a ampliação de concepções requerida. A economia global (inter/multi/trans) cultural 
imprime desafios com exigências “radicais” aos sistemas de ensino, desde a educação digital, 
até outras maneiras de conceber avaliação e aprendizagem. A Universidade, ainda reconhecida 
como centro de competência, é acionada a (re)assumir a potência dos processos de 
desenvolvimento de competência com atenção à empregabilidade por um lado, e, por outro, 
atenção à cidadania, com a mobilização de atitudes mais socialmente comprometida e 
eticamente referenciada.  

A categoria, ainda, situa que a “modernização” e “reforma” educacional urgente tem 
como contribuição não apenas olhar sobre as implicações pedagógicas do processo de 
digitalização em curso, mas, ainda, como e por qual meios (a exemplos dos estágios) é possível 
acionar relações pedagógicas em que a cooperação e a confiança entre a comunidade 
universitária em redes sociais mais amplas possam agregar valor ao desenvolvimento de 
competências com níveis de resposta mais assertivas ao contexto em transformação. Além da 
síntese, pode-se considerar, por exemplo, a contribuição dos estudos de Li; Yuan; Bazarova; 
Bell (2018), Abugre; Sebrah, (2019), Bell; Riol, (2017), Golveia; Varajão (2019) e Beach; Vigo-
Arrazola (2021), no caminho de suscitar agendas de debates sobre a relação entre o tema 
competências e formação. 

Nesse caminho, a análise relacional, como categoria, adentra o nível micro de análise, 
ao evidenciar a urgência das relações e interações na elaboração coletiva de alternativas. São 
parte desse movimento a confluência das emoções e das percepções em análises sócio-
psicológicas sobre competências, de maneira que são assumidas em pesquisas as atitudes e 
relações sociais, com maior evidência sobre os valores no campo da lealdade, da criatividade, 
da inovação, da ecoinovação e da benevolência. Além da lealdade surgir em associação com 
reputação, considera-se com relevância particular o reconhecimento de competência quando 
estão em análise aspectos como não egoísmo, integridade, confiabilidade, honestidade e 
caráter.  

Também faz parte do movimento relacional a compreensão de como a competência, 
expressa nas relações sócio-profissionais, podem ser configuradas ante à transformação 
digital. Como líderes, por exemplo, podem mobilizar conhecimento e colaboração, entusiasmo 
em contextos em que as diversidades, política e cultural, assumem maior ênfase, quando os 
conflitos precisam ser (re)considerados em movimentos de cidadania organizacional. Nesse 
sentido, são as organizações chamadas a mobilizar interações, em dinâmicas culturais 
assentadas em parâmetros valorativos outros, com maior responsabilidade reflexiva em 
relação às variadas contribuições. Tais questões também são centrais aos estudos de Sánchez-
Báez, Fernández-Serrano; Romero (2018) e Cˇrešnar; Nedelko (2020). 
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A análise processual como categoria, por sua vez, percorre a discussão do campo dos 
processos organizativos, com particular atenção à gestão de projetos. No mesmo caminho de 
ser perceptível análises sobre os princípios finalísticos dos projetos, em atenção ao 
desempenho e a outras contribuições, as competências são reconhecidas nesta dimensão em 
possibilidade de configuração que possam agregar valor aos projetos, o que envolve a busca 
de eficiência e eficácia técnica e operacional, e comportamentos necessários à melhoria dos 
processos face aos projetos, coordenando integração, negociação, gestão de dados e 
comunicação. 

Adentram a esta análise, os desafios informacionais que mobilizam os sentidos da 
governança em ambiente global, ao passo que uma abordagem processual no campo 
competências para projetos envolve ampla rede de comunicações, com sistemas que possam 
facilitar visão holística sobre os processos complexos, bem como suporte a adaptações e 
habilidades para implementações. Ao passo que os pontos dessa análise vão ao encontro da 
incompatibilidade das competências atenderem demandas emergentes, tem-se a contribuição 
de Angrave et al. (2016), Kryscynski et al. (2018), Frey; Osborne (2017) e Hays (2017), no 
sentido de suscitar argumentos sobre processos de trabalho e trabalho processual no campo 
de projetos e da relação das competências para este trabalho, o que demanda esforço 
adicional em transformação digital. 

A análise contextual, por fim, situa compreensão sobre a abrangência das demais 
categorias, ao passo que a síntese parte da premissa situada histórica e social, de que o 
contexto atual convoca pesquisadores a reconhecer os limites das teorias assumidas de forma 
não-contextual, bem como a necessidade de (re)visitar concepções e ampliar compressões 
mais próximas de diálogos propositivos ante problemas sociais cada vez mais severos. Com 
isso, o contexto revela que o estudo das competências está em sintonia com contribuições no 
campo da gestão ambiental e da gestão do conhecimento, como expressão de vantagem 
competividade, na convergência de dar respostas à economia digital em referência à indústria 
4.0.  

O capital humano neste contexto é requisitado para gerar soluções, e as competências 
definidas não se apresentam como um a priori, emergem de contextos sociais em que a 
competência individual só pode ser reconhecida no desempenho coletivo. Nesse sentido, 
cognição e comportamentos são estudados para compreender o processo de monetização 
digital transfronteiriça, ou seja, em transformações que mobilizam e demandam outras 
respostas em termos de cognição e ação. É com a abordagem contextual que são reunidas 
contribuições das organizações para outras configurações de sociedade, quando são 
convocadas a dar respostas sobre problemas críticos da sociedade, como a sustentabilidade, e, 
ainda, análises prospectivas sobre impactos de crises, como a situação pandêmica em curso. 
Nesse caminho, se percebe a perspectiva da meta-competência, como define Le Deist; 
Winterton (2005), como a que imprime maior contribuição, no sentido de possibilidade 
reflexão sobre as ações ou responsabilidade reflexiva (STAHL, 2005). 

 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  

Como síntese interpretativa, em sintonia com a proposta da meta-etnografia, alguns 
insights são necessários. Que a formação educacional e os processos de ensino-aprendizagem 
não estão acompanhando o curso das transformações sociais, econômicas e culturais não é 
algo de difícil derivação. Também é compreensivo que competências estejam sendo 
requisitadas a dar respostas a esse emaranhado de processos críticos e assumidos como 
contextuais. O que se pode, ainda, ensaiar como síntese para a concepção de competência 
com base neste estudo é o caminho a seguir, o que se pode perguntar e argumentar: O que os 
problemas críticos (ou mudanças) anunciam? O que competências tem a ver com isso? 
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Competências, teoricamente apresentadas até há pouco anos, assumem a versão da 
vantagem competitiva que, em situação de volatilidade, tornam-se efêmeras, e as pessoas, 
sistemas e organizações “competentes” inadaptadas e inadaptáveis cotidianamente. Uma 
ampliação urgente à concepção e, posterior, desenvolvimento de competências deveria 
considerar alternativas reais, vitais e processuais às crises, em geral, anunciadas. Para tanto, 
percebe-se tendência à abertura do conceito a concepções relativizadas a um dado contexto 
social e histórico, o que pode definir quem e para quê se é competente.  

Ao passo que meta-sínteses podem configurar cenários, converge observar a 
emergência de valores outros em oposição à premissa de mercado, apoiadas em concepções 
de reciprocidade, integridade, confiança, cooperação. Nesse ínterim, ser competente 
individualmente não demonstra mais ser eficaz, ao passo que são nas relações que esta 
competência se manifesta, ou melhor, é na configuração coletiva que a competência ganha 
sentido de representação para um dado contexto social, cultural e histórico. 

Em defesa, portanto, convém reconhecer que uma ampliação necessária à evolução 
teórica sobre competências, envolve análise sobre em que contexto comportamentos 
competentes são requeridos e como estes podem assumir configurações coletivas 
representativas. Essa percepção reconhece que não há que falar em competência (no 
singular), posto sua inexistência, ou, ineficácia, ante às soluções demandadas. 

Competências representadas coletivamente é o que pode derivar, ante um contexto 
que as atesta como necessárias ou as avalia como adequadas. São competências em processo, 
em relação, em adição permanente de repertório. Sem essa ampliação, competências não 
assumirão a fluidez configurativa que a intensidade das transformações impõe, e que a 
formação continuada não consegue acompanhar. Nesse caminho argumentativo, portanto, se 
fala em competências sempre emergentes, que deveriam se configurar face às situações 
concretas e, necessariamente, coletivamente. Com essa linha de análise, é compreensivo o 
ânimo para abordagens que exploram o potencial das relações de confiança, com valores 
voltados ao coletivo. É no seio desse movimento integrativo que as pessoas criam soluções 
variadas e, artesanalmente, necessárias, como se pode reconhecer pelas incertezas 
drasticamente ampliadas a partir do advento da pandemia da Covid-19.  

Em termo mais objetivos, o argumento encerra apreciação em forma de meta-síntese 
no sentido de defender que a evolução teórica da noção de competência deva seguir o curso 
de configuração de competências em representação coletiva, ao passo que conhecimento, 
atitudes, habilidades e valores acionados ganham sentido, representação e ação, nas práticas 
socialmente situadas.  

Em torno da urgência da criação de um “novo” mundo, talvez, essa perspectiva tenha 
ainda maior sentido, face à criação, criatividade humana, cuja potência (re)conhecida é o 
capital humano necessário às soluções qualitativamente capazes de garantir melhoria da 
condição humana. Nesse caminho, é possível reconhecer que os desafios também envolvem 
análise de posicionamentos da pesquisa (ou do pesquisador), que, segundo Beach e Vigo-
Arrazola (2021), deve não apenas descrever as condições críticas (por vezes, opressivas), mas, 
principalmente, considerar a mudança em termos de desconstrução de ideias para dar formas 
a outras formas de ser, estar e fazer no mundo. 
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